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COLONIZAÇÃO MICORRÍZICA E ATIVIDADE DE FOSFATASES ÁCIDAS NA

RIZOSFERA DE CULTIVARES DE CANA-DE-AÇÚCAR APÓS APLICAÇÃO DE

HERBICIDAS1

Mycorrhizal Colonization and Acid Phosphatase Activity in the Rhizosphere of Sugarcane

Cultivars After Herbicide Application

REIS, M.R.2, TIRONI, S.P.2, COSTA, M.D.3, SILVA, M.C.S.4, FERREIRA, E.A.5, BELO, A.F.2,
BARBOSA, M.H.P.6 e SILVA, A.A.6

RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar o impacto de herbicidas na colonização
micorrízica e na atividade de fosfatases ácidas na rizosfera dos cultivares de cana-de-açúcar
RB867515 e SP80-1816. O experimento foi conduzido em campo, em sistema de cultivo
convencional, com espaçamento de 1,4 m e 18 gemas m-1. Utilizou-se o delineamento em
blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 5, com quatro repetições, sendo o primeiro
fator constituído por dois cultivares de cana-de-açúcar (RB867515 e SP80-1816) e o segundo
por quatro herbicidas (ametryn, 2.000 g ha-1; trifloxysulfuron-sodium, 22,5 g ha-1; ametryn +
trifloxysulfuron-sodium, 1.463 + 37,5 g ha-1, e sulfentrazone, 750 g ha-1), mais uma testemunha
sem aplicação de herbicida. A aplicação dos herbicidas foi realizada quando a cultura
encontrava-se com três a quatro folhas. O sistema radicular e o solo rizosférico de cana-de-
açúcar foram coletados para avaliação da colonização micorrízica e atividade de fosfatases
aos 7, 14 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas (DAH). Os herbicidas não interferiram na
atividade das fosomonoesterases ácidas nas épocas avaliadas. O cultivar RB867515 apresentou
maior colonização micorrízica (22,5 e 27,0%), em comparação à testemunha, sem aplicação
de herbicidas, aos 7 e 14 DAH, respectivamente. Aos 7 DAH, constatou-se menor valor de
colonização (11,50%) para o cultivar RB86-7515 tratado com trifloxysulfuron-sodium + ametryn.
O herbicida trifloxysulfuron-sodium estimulou a colonização micorrízica no cultivar
SP80-1816 aos 14 DAH (46,3%). Ambos os cultivares avaliados apresentaram maiores valores
de colonização quando tratados com ametryn, aos 28 DAH. De modo geral, constatou-se
incremento da colonização micorrízica do sistema radicular em função do tempo. A colonização
micorrízica foi distinta entre os cultivares e os herbicidas usados.

Palavras-chave: trifloxysulfuron-sodium, ametryn, sulfentrazone, micorrização.

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the impact of herbicides on the mycorrhizal
colonization and rhizospheric acid phosphatase activity of sugarcane cultivars RB86-7515 and
SP80-1816. The experiment was conducted in the field in a conventional tillage system, with
1.4 m spacing between plants and 18 buds m-1. A randomized block design was used following a
2 x 5 factorial, with four replications, in which the first factor corresponded to two sugarcane

cultivars (RB867515 and SP80-1816) and the second to four herbicides (ametryn, 2,000 g ha-1;
trifloxysulfuron-sodium, 22.5 g ha-1; ametryn + trifloxysulfuron-sodium, 1,463 + 37.5 g ha-1;
sulfentrazone, 750 g ha-1). A control treatment without herbicide application was also included.
Herbicide application was performed when sugarcane plants presented three to four leaves. The
root system and the rhizospheric soil were collected for evaluation of mycorrhizal colonization and

acid phosphatase activity at 7, 14, and 28 days after herbicide application (DHA). The herbicides
tested did not affect acid phosphatase activity in the rhizosphere soil. RB897515 presented higher
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mycorrhizal colonization, 22.5 and 27.0%, compared to the control treatment at 7 and 14 DHA,
respectively. After 7 DHA, the lowest mycorrhizal colonization, 11.5%, was recorded for cultivar
RB867515 treated with trifloxysulfuron-sodium + ametryn. Trifloxysulfuron-sodium stimulated
mycorrhizal colonization in the cultivar SP80-1816 at 14 DHA (46.3%). Both cultivars presented
higher values of mycorrhizal colonization in the treatments with ametryn at 28 DHA. An increase in
mycorrhizal colonization was generally observed along the cultivation period. Mycorrhizal colonization
was distinct among the cultivars and herbicides tested.

Keywords: trifloxysulfuron-sodium, ametryn, sulfentrazone, mycorrhization.

INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar destaca-se como a
terceira cultura em área cultivada e como a
segunda em utilização de herbicidas no Brasil,
sendo cerca de 50% da produção direcionada
para a indústria alcooleira (CONAB, 2009;
SINDAG, 2009). A produção de álcool combus-
tível tem sido bastante incentivada pelo gover-
no; no entanto, os impactos ambientais da
expansão de novas áreas cultivadas com cana-
de-açúcar têm sido negligenciados. Algumas
práticas que objetivam minimizar o impacto
desse cultivo devem ser adotadas, a exemplo
de técnicas de manejo que beneficiem a inte-
ração da cultura com os microrganismos do
solo.

Os fungos micorrízicos arbusculares
(FMAs) são simbiontes obrigatórios pertencen-
tes à ordem Glomerales, capazes de se associar
às raízes de cerca de 80% das espécies vegetais
conhecidas (Sylvia, 2005). Os FMAs destacam-
se entre os microrganismos do solo que intera-

gem naturalmente com as raízes de cana-de-
açúcar sob diferentes condições ambientais
(Reis et al., 1999), pois eles proporcionam às
plantas maior capacidade de exploração do solo.
Também, as plantas associadas a esses fungos
são beneficiadas pela maior absorção de fósforo
(P), de nitrogênio (N) e de outros nutrientes do
solo, aumentando a resistência a doenças e
diminuindo as consequências de estresses
causados por fatores adversos, a exemplo do
déficit hídrico (Sylvia, 2005). Os FMAs podem
contribuir também para a agregação de partí-
culas do solo (Berbara et al., 2006). Segundo
Miyauchi et al. (2008), os FMAs aumentaram
a massa, o comprimento total e específico, a
superfície total e a quantidade de pelos radicu-
lares em genótipos de milho. Essa associação

também promoveu a proteção contra estresse
salino em plantas de milho, aumentando a
eficiência de utilização da água (Sheng et al.,
2008). A maior absorção de água e nutrientes
é de fundamental importância para a nutrição
mineral de plantas, principalmente em condi-
ções tropicais, em que os solos apresentam
baixos teores de P disponíveis e regime hídrico
anual desuniforme (Novais et al., 2007).

Os FMAs possuem a capacidade de promo-
ver a solubilização de nutrientes inorgânicos
através da produção e liberação de agentes
solubilizadores – em particular, o oxaloacetato
(Landeweert et al., 2001). Esses microrga-
nismos também estimulam a colonização das
raízes por bactérias diazotróficas, potencia-
lizando a fixação biológica do N (Miyauchi
et al., 2008).

Outra característica importante dos FMAs
e de outros microrganismos do solo é a capaci-
dade de secretar fosfomonoesterases, que irão
atuar na mineralização de fosfato orgânico do

solo. Uma vez que em solos intemperizados o
fosfato orgânico é a principal fonte de fósforo
para a nutrição vegetal, torna-se de grande
importância a atividade dessas enzimas no solo
(Rheinheimer et al., 2008).

No entanto, alguns fatores influenciam as
associações micorrízicas, como a textura do
solo; a calagem (Carrelho et al., 2007); o siste-
ma de cultivo (Dawo et al., 2009); a contami-
nação do solo com metais pesados (Andrade &
Silveira, 2008); as queimadas realizadas para
a colheita de cana-de-açúcar (Reis et al., 1999);
e os agrotóxicos, a exemplo dos herbicidas
(Abd-Alla et al., 2000; Santos et al., 2006;
Vieira et al., 2007), com respostas variadas em
função do composto químico e da espécie de
planta em questão (Bethlenfalvay et al., 1996).
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O herbicida sulfentrazone, aplicado na pré-
emergência da cultura da soja, reduziu a
colonização por FMAs na proporção de 48 e 37%
aos 24 e 75 dias após a emergência das
plântulas, respectivamente (Vieira et al.,
2007). Contudo, Santos et al. (2006) consta-
taram menor colonização micorrízica em
feijoeiro cultivado em sitema convencional
até 12 dias após a aplicação dos herbicidas
fomesafen e fluazifop-p-butyl, ambos aplica-
dos isolados ou em mistura. O herbicida
glyphosate, aplicado no solo em pré-semeadura
da soja, não influenciou a colonização por
FMAs até a dose de 10 L ha-1. Entretanto, testes
in vitro realizados com esse produto detectaram
inibições da germinação e do crescimento
dos tubos germinativos dos esporos Gigaspora

margarita, Glomus etunicatum e Scutellospora

heterogama (Malty et al., 2006).

Nos cultivos da cana-de-açúcar é comum
o uso de agrotóxicos, principalmente os herbi-
cidas, utilizados no manejo das plantas dani-
nhas (Christoffoleti et al., 2006). Os herbicidas
mais usados nessa cultura são de longo efeito
residual no solo, com o objetivo de controlar
as plantas daninhas ao longo do tempo, já que
a cana-de-açúcar apresenta desenvolvimento
inicial lento e habilidade competitiva reduzida
(Procópio et al., 2003).

Entre os herbicidas recomendados para a
cana-de-açúcar, encontram-se o ametryn e o
trifloxysulfuron-sodium, que atuam, respecti-
vamente, na inibição do fotossistema II e da
enzima acetolactato sintase (ALS). Esses
herbicidas são comercializados em mistura,
para aumentar o espectro de controle, sendo
o comportamento do produto no ambiente
pouco conhecido (Rodrigues & Almeida, 2005).
Outro herbicida comumente utilizado é o
sulfentrazone, que atua na inibição da enzima
protoporfirinogênio oxidase (Silva et al., 2007)
e apresenta longo efeito residual no solo.
Resíduos desse herbicida foram detectados no
solo por até 640 dias após uma aplicação em
dois anos consecutivos em lavouras de cana-
de-açúcar (Vivian et al., 2006).

Os estudos envolvendo herbicidas, de for-
ma geral, têm dado ênfase apenas à eficiência
no controle das plantas daninhas (Pires et al.,
2005), com poucos relatos sobre os efeitos
desses produtos nos microrganismos do solo.
Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar

os efeitos dos herbicidas trifloxysulfuron-
sodium, ametryn, trifloxysulfuron-sodium +
ametryn e sulfentrazone sobre a colonização
micorrízica arbuscular e a atividade de fosfa-
tases ácidas do solo rizosférico das cultivares
de cana-de-açúcar SP80-1816 e RB867515.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Estação
Experimental da Horta Nova, pertencente à
Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa,
MG, durante os meses de novembro de 2008 a
janeiro de 2009. O plantio da cana-de-açúcar
foi realizado em um Argissolo Vermelho-
Amarelo (Embrapa, 2006), no sistema de cul-
tivo convencional, com espaçamento entre os
sulcos de 1,40 m e densidade de 18 gemas m-1.
A adubação foi efetuada no sulco de plantio,
na proporção de 500 kg ha-1 da formulação NPK
08-28-16, de acordo com resultados da análise
do solo (Tabela 1) e das recomendações para
cultura (CFSEMG, 1999).

O delineamento experimental foi o de
blocos casualizados com quatro repetições,
sendo as parcelas constituídas por seis linhas
de 3,0 m de comprimento, com área total de
25,2 m2 (8,4 x 3,0 m). Os tratamentos foram
alocados em esquema fatorial 2 x 5, sendo o
primeiro fator representado pelas cultivares
de cana-de-açúcar, RB867515 e SP80-1816,
e o segundo, pelos herbicidas Metrimex
500 SC® (ametryn, 2.000 g ha-1), Envoke®

(trifloxysulfuron-sodium, 22,5 g ha-1), Krismat®

(trifloxysulfuron-sodium + ametryn, 37,5 +
1.463 g ha-1) e Boral 500 SC® (sulfentrazone,
750 g ha-1), além de uma testemunha sem
aplicação de herbicida.

A aplicação dos herbicidas foi feita quando
as plantas se encontravam com três a quatro
folhas completamente expandidas. Para isso,
utilizou-se pulverizador costal pressurizado a
CO

2
, munido com barra de aplicação com três

pontas de pulverização da série TT 110.02,
espaçadas de 0,5 m, calibrado para aplicar
150 L ha-1 de calda.

A coleta de amostras do sistema radicular
e do solo rizosférico da cultura foram realizadas
aos 7, 14 e 28 dias após a aplicação dos herbi-
cidas (DAH). O sistema radicular foi lavado e
posteriormente amostrado, retirando-se frag-
mentos de, aproximadamente, 1 cm de



REIS, M.R. et al.

Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 27, p. 977-985, 2009. Número Especial

980

comprimento das raízes finas, de forma que
representasse todo o sistema radicular. As
raízes amostradas foram clarificadas com KOH
(10%) e coradas com azul de tripano em
lactoglicerol 0,05% (Phillips & Hayman 1970).
Para avaliação da colonização micorrízica,
utilizou-se a técnica descrita por Giovannetti
& Mosse (1980).

O solo rizosférico foi considerado como o
solo remanescente após breve agitação do
sistema radicular das plantas de cana-de-
açúcar, sendo ele coletado após agitação mais
intensa. As amostras do solo rizosférico de
cana-de-açúcar foram utilizadas para determi-
nação de atividade de fosfomonoesterases áci-
das, conforme o método proposto por Tabatabai
& Bremmer (1969). Alíquotas de um grama de
solo foram transferidas para tubos de ensaio
contendo 4 mL da solução-tampão ácida
(pH 6,5), constituída por: tris(hidroximetil)
aminometano (THAM) (12,l g), ácido maleico
(11,6 g), ácido cítrico (14,0 g), ácido bórico
(6,3 g), hidróxido de sódio (20 g) e água
desionizada (q.s.p. 1 L). Aos tubos com solo
foram adicionados 0,2 mL de tolueno e 1 mL
da solução de p-nitrofenilfosfato dissódico
tetraidratado (C

6
H
4
NNaO

6
P.4H

2
O), 0,05 moL L-1,

substrato da enzima fosfatase. Os tubos
foram incubados a 37 ºC por uma hora. Após a
incubação, foram adicionados 1 mL de CaCl

2

(0,5 mol L-1) e 4 mL de NaOH (0,5 mol L-1) a cada
tubo, submetendo-os à agitação e filtragem por
gravidade em papel-filtro Whatman no 42.
A concentração de p-nitrofenol no filtrado

foi determinada por espectrofotometria a
420 nm, sendo os resultados expressos em
µg p-nitrofenol g-1 h-1.

Os dados obtidos foram submetidos à
análise de variância. Sendo o valor de F
significativo, aplicou-se o teste de Tukey para
comparação das médias dos tratamentos.
Todos os testes foram efetuados a 5% de
probabilidade de significância.

RESUTADOS E DISCUSSÃO

A colonização micorrízica dos sistemas radi-
culares dos cultivares RB867515 e SP80-1816
não diferiu, em média, independentemente da
aplicação ou não de herbicidas, aos 7 e 14 dias
após a aplicação dos herbicidas (DAH). Já aos
28 DAH, observou-se, em média, menor
colonização micorrízica no cultivar RB867515
(Tabela 2). Variação na colonização micorrízica
entre cultivares foi também relatada para
plantas de milho, sendo as maiores coloni-
zações relacionadas ao maior diâmetro das
raízes (Miyauchi et al., 2008).

Aos 7 DAH, excetuando-se os resultados
obtidos para a mistura trifloxysulfuron-sodium
+ ametryn, não houve diferença na coloniza-
ção micorrízica dos cultivares avaliados
(Tabela 2). Esses resultados evidenciam
maior efeito negativo da mistura dos herbi-
cidas trifloxysulfuron-sodium + ametryn,
possivelmente, devido a efeitos tóxicos
sinérgicos A aplicação do sulfentrazone em
pré-emergência da cultura da soja reduziu a

Tabela 1 - Características químicas e físicas do solo, de amostras coletadas de 0 a 10 cm de profundidade, de lavouras de cana-de-
açúcar (cana-planta) em estádio vegetativo, com três folhas completamente expandidas. Viçosa-MG, 2008

1/ Análise realizada no Laboratório de Análise de Solos Viçosa Ltda; CTC (T): Capacidade da troca de cátions (pH 7); CTC (t):
capacidade de troca de cátions efetiva; V: saturação de bases; m: saturação de alumínio; MO: matéria orgânica.

Características químicas1/

pH P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB CTC(t) CTC (T) V m MO

(H2O) (mg dm-3) (cmolc dm-3) (%) (dag kg-1)

6,0 7,4 168 4,2 0,7 0,0 4,46 5,33 5,33 9,79 54 0 2,4

Características físicas1/

Argila Silte Areia grossa Areia Fina

(%)
Classificação textural

47 32 7 14 Argiloso
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colonização micorrízica do sistema radicular,
com maiores efeitos logo após a aplicação
(Vieira et al., 2007). Essa interferência foi
atribuída ao menor crescimento das plantas
tratadas com o herbicida. Santos et al. (2006)
observaram menor colonização de FMAs no
sistema radicular de feijoeiro em cultivo
convencional, até os 12 dias após a aplicação
dos herbicidas fomesafen e fluazifop-p-butyl,
em aplicações isoladas ou em mistura.

Avaliando o efeito de cultivares na colo-
nização micorrízica aos 14 DAH, observou-se
maior colonização do sistema radicular do
cultivar RB867515, comparativamente com a
SP80-1816. Em ambos os cultivares houve
maior colonização micorrízica na ausência de

herbicidas. No entanto, os tratamentos com o
trifloxysulfuron-sodium proporcionaram maior
colonização micorrízica para SP80-1816; já os
demais tratamentos não demonstraram dife-
renças significativas nessa época (Tabela 2).
A ação desse herbicida pode resultar em maior
estímulo à micorrização, porém as causas são
ainda desconhecidas. Reis et al. (2008) e
Tironi (2009) constataram efeito estimulante
do trifloxysulfuron-sodium sobre micror-
ganismos solubilizadores de fosfato inorgânico
do solo rizosférico da cana-de-açúcar; esse
efeito foi atribuído, em parte, às mudanças no
padrão de exsudação radicular do cultivar,
alterando sua interação com os microrga-
nismos do solo. Quanto aos efeitos negativos,
Rejon et al. (1997) observaram inibição da

Tabela 2 - Colonização micorrízica do sistema radicular de cultivares de cana-de-açúcar SP80-1816 e RB867515 aos 7, 14 e 28 dias
após a aplicação de herbicidas (DAH). Viçosa-MG, 2008

1/ Envoke®; 2/ Metrimex 500 SC®; 3/ Krismat®; 4/ Boral 500 SC®; 5/ Médias seguidas de mesmas letras, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas

linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade para cada época de coleta.

Cultivar

SP80-1816 RB867515 MédiaHerbicida

(%)

7 DAH

Testemunha sem herbicida 13,75 aB5/ 22,50 aA 18,13 b

Trifloxysulfuron-sodium1/ 20,25 aA 21,75 abA 21,00 ab

Ametryn2/ 21,25 aA 27,00 aA 24,13 a

Trifloxysulfuron-sodium + ametryn3/ 19,50 aA 11,50 bB 15,50 b

Sulfentrazone4/ 15,50 aA 20,75 abA 18,13 ab

Média 18,05 A 20,07 A

CV (%) 25,02

14 DAH

Testemunha sem herbicida 14,75 bB 27,00 aA 20,88 b

Trifloxysulfuron-sodium1/ 46,25 aA 22,75 aB 34,50 a

Ametryn2/ 24,75 bA 20,75 aA 22,75 b

Trifloxysulfuron-sodium + ametryn3/ 24,00 bA 20,50 aA 22,25 b

Sulfentrazone4/ 16,00 bA 22,75 aA 19,38 b

Média 25,15A 22,75A

CV (%) 30,94

28 DAH

Testemunha sem herbicida 25,25 bA 16,25 bA 20,75 c

Trifloxysulfuron-sodium1/ 33,75 abA 25,75 bA 29,75 bc

Ametryn2/ 37,75 abB 50,75 aA 44,25 a

Trifloxysulfuron-sodium + ametryn3/ 43,75 aA 22,75 bB 33,25 b

Sulfentrazone4/ 31,00 abA 27,00 bA 29,00 bc

Média 34,30 A 28,50B

CV (%) 20,55
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colonização por Glomus deserticola com a
aplicação do herbicida diclofop no sistema
radicular de trigo somente em aplicações
superiores a cem vezes a dose recomendada.
No entanto, com doses de até mil vezes a
recomendada, o herbicida não influenciou a
colonização do sistema radicular do azévem
por espécie fúngica.

Na avaliação aos 28 DAH, os herbicidas
ametryn e trifloxysulfuron-sodium propicia-
ram maiores colonizações micorrízicas nos
cultivares RB867515 e a SP80-1816, em
relação aos demais tratamentos com herbi-
cidas (Tabela 2). No cultivar SP80-1816, a
maior colonização de FMA foi observada no
tratamento com trifloxysulfuron-sodium +
ametryn em relação à testemunha, porém não
diferiu dos demais tratamentos com herbi-
cidas (Tabela 2). O ametryn proporcionou em
média maior micorrização, independen-
temente dos cultivares, aos 7 e 28 DAH.
Avaliando a interação cultivar x herbicida,
observou-se maior colonização micorrízica no
cultivar RB867515 tratado com ametryn aos
28 DAH (Tabela 2). Esses resultados demons-
tram efeitos diferenciados de cada herbicida
sobre os cultivares, com prováveis mudanças
no metabolismo do sistema radicular, que
afetam a interação da planta com os FMAs.
A maior síntese e exsudação radiculares de
aminoácidos e açúcares é normalmente
influenciada por condições de estresse (Bertin
et al., 2003), como temperaturas extremas,
seca e exposição a raios ultravioleta (Pramanik
et al., 2000). Sugere-se que a aplicação dos
herbicidas possa constituir situação de estres-
se, levando a alterações características nos
exsudatos radiculares da cana-de-açúcar.

Para o cultivar SP80-1816, observou-se
aumento da colonização micorrízica em fun-
ção do tempo. As maiores percentagens foram
observadas aos 28 DAH em todos os trata-
mentos, exceto naquele com trifloxysulfuron-
sodium, o qual apresentou maior porcentagem
de colonização micorrízica aos 14 DAH
(Tabela 3).

A colonização micorrízica do cultivar
RB867515 não foi alterada ao longo do tempo
nos tratamentos avaliados, exceto o herbicida
ametryn e a mistura herbicida trifloxysulfuron-
sodium + ametryn. Ambos os herbicidas propor-
cionaram maiores porcentagens de colonização

micorrízica com o passar do tempo, sendo os
maiores valores observados na última época,
avaliada aos 28 DAH (Tabela 4). Nesta
época, todos os tratamentos apresentaram
maiores valores para a colonização micorrízica
em relação às épocas avaliadas aos 7 e aos
14 DAH. Esses resultados evidenciam a dife-
renciação entre os herbicidas quando aplicados
sobre o cultivar RB867515; alguns não alte-
raram a associação ao longo do tempo entre a
cultura e os FMAs, e outros apresentaram
efeitos benéficos para a associação. Esse fato
pode estar relacionado principalmente com o
mecanismo de ação do herbicida e também
com as características intrínsecas de cada cul-
tivar de cana-de-açúcar que responde de modo
distinto à aplicação do produto. Contrariamente
ao relatado neste trabalho, Abd-Alla et al.
(2000) reportaram que os herbicidas paraquat
e bromoxynil promoveram redução na colo-
nização micorrízica do sistema radicular de
Lupinus albus, Vigna sinensis e Phaseolus

vulgaris até 40 DAH.

A aplicação de herbicidas não interferiu
na atividade da enzima fosomonoesterase
ácida nas épocas avaliadas (Tabela 5). No
entanto, diferenças foram constatadas entre
os cultivares aos 7 e 28 DAH. Resultados
semelhantes a esses foram encontrados por
Machado et al. (2006), ao relatarem a ocor-
rência de efeitos de cultivares de arroz sobre
a atividade da fosfatase ácida e não dos
herbicidas testados. O solo rizosférico do
cultivar SP80-1816 mostrou maior atividade
de fosfomonoesterase ácida nas avaliações aos

7 e 28 DAH. A atividade da fosfatase ácida
é maior quanto menor a quantidade de P
disponível (Gatiboni et al., 2008); assim, pode
haver relação inversa entre a velocidade de
solubilização de fosfato inorgânico e a atividade
da enzima fosfatase, como observado na
avaliação aos 7 DAH (Tabela 2). Esses resul-
tados demonstram diferentes interações entre
os cultivares e os microrganismos do solo.
Essas interações foram também encontradas
por Machado & Furlani (2004) em solos
rizosféricos de genótipos de milho. Também
em soja, alguns cultivares apresentaram
maior atividade de fosfatase no solo rizosférico
(Raposo et al., 2004).

Diante do exposto, conclui-se que houve
maior colonização micorrízica arbuscular no
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Tabela 3 - Colonização micorrízica arbuscular do sistema radicular do cultivar de cana-de-açúcar SP80-1816 aos 7, 14 e 28 dias após
aplicação dos herbicidas (DAH). Viçosa-MG, 2008

1/ Envoke®; 2/ Metrimex 500 SC®; 3/ Krismat®; 4/ Boral 500 SC®; 5/ Dias após aplicação dos herbicidas; 6/ Médias seguidas de mesmas letras, nas

linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Época
7 DAH 5/ 14 DAH 28 DAHHerbicida

(%)

Testemunha sem herbicida 13,75 b 6/ 14,75 b 25,25 a
Trifloxysulfuron-sodium1/ 20,25 c 46,25 a 33,75 b
Ametryn2/ 21,25 b 24,75 b 37,75 a
Trifloxysulfuron-sodium + ametryn3/ 19,50 b 24,00 b 43,75 a
Sulfentrazone4/ 15,50 b 16,00 b 31,00 a
CV (%) 26,71

Tabela 4 - Colonização micorrízica arbuscular do sistema radicular do cultivar de cana-de-açúcar RB 867515 aos 7, 14 e 28 dias após
aplicação dos herbicidas (DAH). Viçosa-MG, 2008

1/ Envoke®; 2/ Metrimex 500 SC®; 3/ Krismat®; 4/ Boral 500 SC®; 5/ Dias após aplicação dos herbicidas; 6/ Médias seguidas de mesmas letras, nas

linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Época
7 DAH 5/ 14 DAH 28 DAHHerbicida

(%)

Testemunha sem herbicida 22,50 a 6/ 27,00 a 16,25 a
Trifloxysulfuron-sodium1/ 21,75 a 22,75 a 25,75 a
Ametryn2/ 27,00 b 20,75 b 50,75 a
Trifloxysulfuron-sodium + ametryn3/ 11,50 b 20,50 ab 22,75 a
Sulfentrazone4/ 20,75 a 22,75 a 27,00 a
CV (%) 26,67

Tabela 5 - Atividade de fosfomonoesterases ácidas de solo rizosférico de cana-de-açúcar, amostrado a 10 cm de profundidade, em
função de cultivares e herbicidas, aos 7, 14 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas. Viçosa-MG, 2008

1/ Dias após a aplicação dos tratamentos; 2/ Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey para os

tratamentos com herbicidas e F para os cultivares, ambos a 5% de probabilidade.

Ativ. fosfatase (mg de p-nitrofenol g-1 de solo)
Tratamento

7 DAH1/ 14 DAH 28 DAH

Testemunha sem herbicida 57,39 a2/ 45,25 a 60,55 a
Trifloxysulfuron-sodium 56,90 a 45,72 a 61,82 a
Ametryn 54,35 a 44,96 a 62,34 a
Trifloxysulfuron-sodium + ametryn 57,12 a 45,91 a 60,65 a
Sulfentrazone 60,78 a 45,94 a 62,35 a
SP 801816 60,69 a 46,07 a 62,38 a
RB 867515 53,93 b 45,04 a 60,70 b
CV (%) 16,11 4,12 3,03

sistema radicular do cultivar RB867515. A
aplicação do herbicida trifloxysulfuron-sodium
estimula a colonização micorrízica do cultivar
SP80-1816. Já a aplicação desse herbicida

associado ao herbicida ametryn reduziu a
colonização micorrízica logo após a aplicação
dos tratamentos para o cultivar RB867515.
O herbicida ametryn elevou a colonização
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micorrízica ao longo do tempo para ambos os
cultivares; já o sulfentrazone não influenciou
essa variável. A atividade da enzima fosfatase
ácida foi superior no cultivar SP80-1816, não
sendo influenciada pelos herbicidas testados.
A colonização micorrízica arbuscular é distinta
entre os cultivares de cana-de-açúcar e
influenciada de forma diferenciada pelos
herbicidas aplicados sobre a cultura.
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